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Resumo

No boletim de maio de 2000 do International Geosphere-Biosphere Programme, o 
Antropoceno ganhou vida própria quando Crutzen e Stoermer aairmaram que seria um 
conceito mais adequado do que o Holoceno para descrever a atual Época geológica. 
Transformado num fetiche de moda na exposição Welcome to the Anthropocene, 
organizada pelo Deutsches Museum entre dezembro de 2014 e setembro de 2016, sob o 
slogan “The Earth in Our Hands”, o Antropoceno regressaria aos museus, mas dessa vez 
como palco de ações disruptivas perpetradas quase sempre por jovens ativistas climáticos. 
Tinta negra, sopa de tomate ou puré de batata foram arremessados a obras-primas de Goya, 
da Vinci, Monet, Van Gogh e outros mestres da pintura, em espaços museológicos de várias 
cidades europeias. Estas ações pretenderam sensibilizar o grande público, através dos 
media, para a culpa pela crise climática do modelo económico extrativista, baseado no 
carvão e nos combustíveis fósseis. Os ativistas argumentam que optaram pela 
desobediência civil por terem esgotado os canais formais de comunicação com o poder 
económico e político. Todavia, as autoridades têm tratado estas iniciativas como atos de 
desobediência criminal, condenando-os nos tribunais. Estaremos, assim, diante de uma 
guerra entre a geração que é vítima potencial do apocalipse anunciado para daqui a poucas 
décadas e os decisores de cabelos grisalhos que nessa altura não estarão cá para prestar 
contas? A não-violência, linha que separa a desobediência civil da criminal, deverá continuar 
a ser observada no aparente estado atual de acrasia coletiva? Será legítimo opor arte e 
natureza a pretexto da crise climática?

Palavras-chave: acrasia coletiva, ativismo climático, arte e natureza, desobediência civil, 
violência e não-violência.



69


